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Fevereiro
ANIVERSARIANTES

Dia Aniversariante
3 Faouaz Ali Hazime
4 Cássia Caroline Gondo Hirai
6 Alberto Martin Caserta
6 Cláudio Trevisan Júnior
7 Armando Lisboa Castro
8 Pedro Luiz Squilacci Leme
9 Marcelo Ettruri Sanos
9 Maria Christina Pacheco Oliveira

11 Erick Yoshio Wataya 
12 Caroline Grassi
12 Luiz Francisco de Souza
13 Rafael Honório de Souza Sales
15 Camila Costa Sene
16 Roberta Diaz Savoldelli
18 Sidnei de Carvalho
20 Luiz Henrique Cuzziol
20 Marcelo Gervilla Gregório
21 Laertes Nigro
23 Ivone da Silva Duarte
23 Priscila Barile Marchi Cândido
24 Marcos Antônio Pereira Cardoso
25 Aline da Graça Fevereiro
26 Lívia Porto de Medeiros Cunha
27 Mariana Guimarães do Couto

DATAS COMEMORATIVAS DE FEVEREIRO
01 Dia do Publicitário
02 Dia de Nossa Senhora dos Navegantes

Dia do Agente Fiscal
05 Dia do Datiloscopista
07 Dia do Gráfico
10 Dia do Atleta Profissional
11 Dia Mundial do Enfermo
14 Dia de São Valentim
16 Dia do Repórter
19 Dia do Esportista
20 Dia Mundial da Justiça Social
24 Promulgação da Primeira Constituição Republicana
25 Dia da Criação do Ministério das Comunicações
27 Dia do Livro Didático
28 Dia da Ressaca

Dia Mundial da Doença Rara
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

“O orçamento destinado à Saú-
de Pública, em 2012, foi no 
valor de 95,93 bilhões, sen-
do que foram empenhados 
84,44 bilhões, que somados 
aos demais desvios orçamentá-
rios totalizaram uma perda de 
R$17,3 bilhões para a saúde”

Insatisfação

A insatisfação no Serviço Público é devido à per-
da de investimentos que poderiam ser destinados 
à estrutura da Saúde do país, como informou o 
Tribunal de Contas da União (TCU). O orçamento 
destinado à Saúde Pública, em 2012, foi no valor 
de 95,93 bilhões, sendo que foram empenhados 
84,44 bilhões, que somados aos demais desvios 
orçamentários totalizaram uma perda de R$17,3 
bilhões para a saúde.

O caminho escolhido de criar o Mais Médicos foi 
uma opção imediatista e eleitoreira, através do qual 
se facilitou a entrada de médicos estrangeiros sem 
revalidação de conhecimentos profissionais, como 
mostrou o resultado do Exame Nacional de Reva-
lidação de Diplomas Médicos (Revalida) - aplicado 
pelo governo brasileiro para o reconhecimento do 
diploma de estrangeiros. Em 2013, apenas 155 
(9,7%) do total de 1595 médicos inscritos foram 
aprovados para a se-
gunda etapa da prova do 
Revalida, realizada em 
dezembro, ou seja, a me-
nor quantidade registra-
da nessa fase do exame 
quando comparada aos 
anos anteriores.

A insatisfação no Ser-
viço Privado foi compro-
vada na Pesquisa do 
Instituto Data Folha, 
que revelou que nos últimos 24 meses 79% dos 
pacientes que recorreram aos planos de saú-
de tiveram algum tipo de problema, como, por 
exemplo, para a autorização de procedimentos 
de maior custo, cuja recusa chegou a 67%.

Outro grave problema apontado pela pesquisa 
é a obstrução dos planos de saúde no trabalho 
do médico, interferindo na conduta do médico 

assistente sem muitas vezes se identificarem ou 
até assumirem a responsabilidade, o que fere 
diretamente os princípios básicos do Código de 
Ética Médica.

Um mercado que aumenta suas receitas em qua-
se 15% ao ano precisa 
melhorar seu atendi-
mento e rever seu abuso 
tanto contra médicos 
como pacientes.

Atualmente, cerca de 
30% dos pacientes que 
têm plano de saúde re-
correm ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) ou ao 
atendimento particular. 
“Os pacientes pagam 

os planos de saúde para fugir das dificuldades do 
SUS e se deparam com uma série de problemas”, 
afirma o nosso presidente da APM da capital, Dr. 
Florisval Meinão.

Mantemos nossa luta, uma luta que “os fracos 
abate, mas os bravos, os fortes, só pode exaltar”. 
Com esse pensamento de Gonçalves Dias inicia-
remos as nossas atividades neste ano de 2014.   
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Visão Médica 
é uma pu-
blicação da 
Associação 
Paulista de 
Medicina 
Regional São 
Bernardo 
do Campo e 
Diadema

A Revista 

Tomás Patrício 
Smith-Howard

Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

Revalidação é rigorosa no 
exterior (Parte 1)
Em recente e interessante matéria da revista 

do Cremesp: Ser Médico (nº65) pude ler como 
os médicos estrangeiros são muito bem-vindos 
após uma revalidação muito rigorosa. Nenhum 
país do mundo fecha as portas nem para médicos 
estrangeiros ou brasileiros, desde que cumpram 
todas as exigências de capacitação da linguagem, 
provas de medicina, processo de residência mé-
dica idêntico, ou até mais rigoroso, ao imposto 
aos formados do próprio país, inclusive exames 
de especialidades em medicina. 

Na Itália, para exercer a medicina, tem de começar 
por traduzir e reconhecer oficialmente os documen-
tos, atestado de proficiência em italiano, passar por 
uma primeira fase de exames de revalidação no 
primeiro ano e, no ano seguinte, ser aprovado nos 
testes para especialidade.  O Consulado Italiano 
apresenta uma lista de documentos que exige o 
histórico escolar do ginásio, colegial, faculdade de 
medicina e todos os diplomas e certificados de cur-
sos e trabalhos, com as respectivas cargas horárias 
e, inclusive, o atestado do Cremesp de que o pro-
ponente é ativo como médico e nada consta contra 
ele eticamente e profissionalmente. O processo vai 
por meio de uma universidade italiana ao Ministé-
rio da Saúde, em Roma. Realizada a convocação e 
aprovação nas etapas e provas, sai a publicação 
na Gazzetta Ufficiale della Repubblica Italiana e a 
inscrição na Ordine dei Medici. Por último, provas 
escritas e dissertativas para especialidade e o 
reconhecimento e publicação na Gazzetta Ufficiale 
como médico especialista.

O Canadá só concede licença plena, que permite 
o exercício independente da medicina, para os cida-
dãos canadenses ou imigrantes legais. A licença tem 
suas regras próprias em cada Província e é conce-
dida pelo College of Physicians and Surgeons.  Os 
requisitos são diploma de médico obtido em uma fa-
culdade listada no diretório da Organização mundial 
de Saúde (OMS) e aprovação nos exames nacionais 
do Conselho Médico do Canadá.  Todos os médicos, 
formados no Canadá ou não, devem ser aprovados 

nesses exames.  Tam-
bém é necessário título 
de especialista obtido 
por meio de exame do 
Royal College os Physi-
cians and Surgeons of Canada, ou título de Médico 
da Família que se obtém por exame no College of 
Family Physicinas of Canada. Como pré-requisitos 
para fazer as provas é necessário a qualificação pelo 
menos em Residência Médica ou o equivalente no 
Canadá. Por último, é indispensável pelo menos um 
ano de pós-graduação no Canadá ou experiência 
clínica no país.  Cabe lembrar que as residências de 
especialidades são, de no mínimo, cinco anos e as 
provas são as mesmas feitas obrigatoriamente pelos 
médicos graduados no Canadá.  Uma vez licenciado, 
o mercado de trabalho é muito favorável.

Na França, o candidato tem de percorrer o ca-
minho reservado a todos os estrangeiros que não 
fazem parte da Comunidade Europeia. Uma opção 
é fazer todo o curso de medicina. A outra, é seguir 
o procedimento de Autorização de Exercício (PAE) 
destinado a médicos diplomados fora da França. 
Esse processo de regularização começou na França 
em 1995, com a Lei de Weil, com a qual os médicos 
estrangeiros que estavam no serviço público passa-
ram a ter os mesmos direitos dos colegas franceses 
e europeus em exercício. O primeiro passo é fazer 
o concurso da PAE, com provas teóricas, práticas e 
de domínio da língua. O número aprovado para cada 
especialidade vai depender do Ministério da Saúde, 
que monitora as necessidades da saúde pública em 
função da demografia médica. O candidato estran-
geiro deverá trabalhar durante três anos em um 
serviço público de saúde, sendo avaliado em sua 
prática profissional. Após esse período, o candidato 
apresenta seu currículo em francês a uma comissão 
médica de especialidade dentro do Conselho Nacio-
nal de Medicina para aprovação e aceitação com os 
mesmos direitos dos médicos franceses.

Acompanhe na próxima edição a segunda 
parte do editorial Revalidação é rigorosa no exterior
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OPINIÃO D LEITOR

A socialização da medicina no Brasil

“Bendita crise que vai unir a classe médica” 
               Júlio Sanderson de Queiros

Tudo começou quando, à época, um Ministro 
de Estado do governo militar, ao se defrontar com 
forte reação dos médicos brasileiros contrária à 

política de saúde que desejava implantar no Brasil, disse taxati-
vamente: “vamos formar tantos médicos neste país que logo eles 
virão de joelhos pedir emprego a qualquer preço”. E não ficou só na 
promessa. Mais que dobraram o número de escolas médicas e o de 
vagas das já existentes.

Mais recentemente, em 1989, quando o então governador do 
Estado da Bahia, Nilo Coelho, frente uma greve dos médicos baianos 
pleiteando reajustes dignos para seus serviços, dispostos a uma 
demissão coletiva, ao ser interpelado por uma jornalista se estava pre-
ocupado com o fato, respondeu sorrindo. “Não estou não. Para mim, 
médico é como sal: branco, barato e eu encontro em qualquer lugar.”

O saudoso Joelmir Beting, em um dos seus comentários jornalís-
ticos, analisando a crise que então comprometia o trabalho médico, 
finalizou a matéria dizendo: “se o problema não for solucionado de-
finitivamente, com certeza, os médicos brasileiros serão, em breve, 
uma “raça em extinção”.

E nesta crise atual, os médicos estão sendo achincalhados e hu-
milhados pelo governo da presidente Dilma e seu ministro da Saúde 
estabelecendo um confronto nunca visto neste país, entre governo 
e categoria médica. O executivo “está determinado a passar como 
um trator sobre as objeções das entidades médicas que tentam 
tomar um mínimo de cuidados com relação ao preparo de médicos 
de cuja competência técnica depende milhares de vidas”. Ainda 
mais, através da mídia tenta induzir a população a acreditar que o 
caos da saúde pública é resultado do posicionamento da categoria 
médica, e que ele, governo, vai salvar o país.

Assim, sem medir as consequências dos seus ataques e objetivos, 
impôs a MP 621, o projeto Mais Médicos, a importação de profissio-
nais de outros países, especialmente de Cuba, e mais recentemente 
a intenção de passar ao Ministério da Saúde as competências legais 
exercidas pelo Conselho Regional de Medicina (CFM), pelos Conse-
lhos Regionais dos Estados (CRM) e pelas Sociedades Brasileiras 
de Especialidades, primeiro passo para suas extinções.

O governo esconde, vergonhosamente, as verdadeiras intenções, 
há muito programadas: atender compromissos assumidos com o 
governo cubano de fornecer recursos financeiros vultosos em troca 
do aluguel de profissionais formados com essa finalidade e sem tra-
balho na Ilha; garantir verdadeiros cabos eleitorais para as próximas 
eleições obrigados a assim proceder sob pena de serem mandados 
de volta (os respectivos passaportes foram retidos por ocasião da 
chegada ao Brasil); atingir o objetivo maior que é a socialização da 
medicina em nosso país.

A mídia informa que o plano Mais Médicos prevê que a contratação 
deverá chegar a 15.450 profissionais do estrangeiro. Se o custo infor-
mado é de dez mil reais mensais por médico contratado durante três 
anos, isto totalizará no período a bagatela de R$5.562.000.000,00 
(cinco bilhões, quinhentos e sessenta e dois milhões de reais) só de 
salário, fora todas as despesas de deslocamentos, moradia, alimen-
tação, ajuda de custo, etc.. para o profissional e seus familiares. (?)

O “aluguel” desses profissionais, intermediado em documento oficial 
pela OPAS, será um dos “negócios mais lucrativos” para a ditadura dos 
irmãos Castro. Do total citado anteriormente, 15% ficou para a OPAS 
“pelos serviços prestados”, e 80% dos 10.000 reais será dado (assim 
foi informado) para os familiares dos mesmos em Cuba, proibidos de 
acompanha-los nessa, como dizem, “ajuda ao Brasil”, para nem pensar 
em desertar. Ninguém sabe se são realmente médicos (provavelmente 
muitos o são), mas, no total deve-se contar com a infiltração ideológica 
dentro do contingente médico que agora chega ao Brasil.

O que poderá fazer um médico estrangeiro numa cidade sem infra-
estrutura e condições de trabalho e sem a fiscalização dos Conselhos 
de Ética Médica? Como irão proceder com os casos de média e alta 
gravidade sem um hospital central próximo para atendê-los? É de se 
esperar que os eventuais erros médicos cresçam e sem a consequente 
abertura de processo, impedidos que os CRMs estão para tal.

Mas, o governo pode estar certo de que esta crise acabará por 
unir os médicos de todo o país. Enquanto espera ter oito mil cubanos 
trabalhando na campanha política da reeleição em 2014, vai en-
contrar 420 mil médicos mobilizados em fazer tudo que for possível 
para impedir esse desiderato. É esperar para ver!

Artigo escrito pelo Prof. Dr. Antonio Celso Nunes Nassif, 79, doutor 
em Medicina pela UFPR. Foi presidente da Associação Médica Brasileira
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EU SOU APM

Sócio Novo
Diego Yuji Ito
Especialidade: Clínica Médica
CRM: 158208
Admissão: agosto de 2013

Sócio Antigo
Simone Siqueira Meirelles 
Especialidade: Endocrinologia
CRM: 73730
Admissão: maio de 2004

“No associativismo, cada associado abre mão de sua 
aparente liberdade individual para ganhar a força do 
conjunto”

O clínico médico Diego Yuji Ito complementa: “Esse conjunto trabalha 
e luta com o objetivo de atender ao interesse de seus membros, atra-
vés da preservação das ideias comuns da associação”. Formado pela 
Universidade Federal de São Carlos, em 2012, Yuji Ito acredita que as 
dificuldades que a classe médica enfrenta atualmente - do âmbito político 
às condições de trabalho - têm sua gênese em diversos fatores. “Como 
nossa sociedade não é homogênea e poucas pessoas entendem de fato 
a origem de tantas dificuldades, torna-se imperiosa a necessidade de 
uma organização que luta por ideais comuns, como a Associação Paulista 
de Medicina”. Portanto, analisa Yuji Ito, quando um associado traz para 
sua Associação um novo membro ele está trabalhando em seu próprio 
interesse, pois “quanto maior for a Associação mais representativa será 
sua vontade geral e maior será sua força, tanto junto ao poder constituído 
quanto à sociedade em geral”.

“A única forma de conseguirmos algo para a melho-
ra da medicina no Brasil é através da união da classe 
médica”

Para essa união, a endocrinologista Simone Siquei-
ra Meirelles observa a necessidade de espaços para a “discussão 
das demandas mais recentes da classe, tais como: valorização das 
consultas através de convênios e melhoria da qualidade de ensino em 
nossas universidades, um dos objetivos da Associação Paulista de 
Medicina”. Formada pela Faculdade de Medicina do ABC, em 1991, 
a endocrinologista pondera que outra missão da APM é a promoção 
da Educação Continuada, principalmente das Regionais, que pela 
proximidade facilita a adesão dos médicos interessados nos temas 
específicos. “Temos na APM e seus parceiros uma ajuda importante 
nas dificuldades da gestão dos nossos empreendimentos, na nossa 
saúde e de familiares e também no lazer aos finais de semana”

MAIS MÉDICOS

Médico cubano não 
atende pacientes
A população do Colinas do Sul, no bairro do Valentina 

de Figueiredo, em João Pessoa, que procurou atendimen-
to na Unidade de Saúde da Família (USF) denominada 
Ipiranga, deparou-se com a negativa de um médico cuba-
no em prestar atendimento. A justificativa do profissional, 
contratado diretamente pelo Ministério da Saúde (MS) 
com remuneração mensal de R$ 10 mil, segundo os 
pacientes, foi o atraso no repasse do pagamento. Cento 
e vinte e seis médicos atuam na Paraíba Mais Médicos.

 
De acordo com a dona de casa Osanilda Santos, de 

53 anos, que esteve na USF no início da manhã para 
apresentar exames e buscar uma receita para a aquisição 
de medicamento para pressão arterial, o atendimento 
foi negado pelo médico cubano Reinaldo Dias Martinez. 

 
O presidente do Conselho Regional de Medicina na 

Paraíba, (CRM-PB), João Medeiros, esclareceu que como 
os profissionais contratados pelo Programa Mais Médicos 
não são registrados junto ao órgão, não há gerência 
com relação a eles, ou seja, nenhuma medida pode 
ser adotada pelo Conselho como ocorre com os demais 
profissionais.

 
“Se isso acontecesse com um médico registrado nós 

teríamos como instaurar uma sindicância, adverti-lo e 
mesmo o suspender de suas atividades. No entanto, 
orientamos que os pacientes apresentem denúncia junto 
ao CRM para que possamos entrar com uma ação junto ao 
Ministério Público Federal (MPF) para que alguma sanção 
seja adotada”, disse João Medeiros.

 
Ainda segundo o presidente do CRM, nenhum médico 

pode simplesmente abandonar o trabalho, ainda que 
sua remuneração esteja atrasada. Nos casos em que 
isso ocorre, o profissional deve informar ao Conselho 
e a diretoria da unidade para estipular um prazo para 
que o pagamento seja feito, que no geral é de 30 dias. 
“Abandonar os pacientes a própria sorte não é admitido 
de forma alguma”, disse.

 
Fonte: AMB, Com informações do Jornal da Paraíba
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Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: (11) 3188-4270 / 4339 / 4579 / 4370.

o Brasil. 
Localização: Nacional (compra online)

 Cursos

YÁZIGI INTERNEXUS
A Yázigi escola de idiomas oferece 
15% de desconto para adultos e 25% 
para dependentes menores de 18 
anos.
Localização: Consulte as unidades

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
Associados, funcionários e dependen-
tes da APM ganham 20% de desconto 
nos cursos regulares. Os cursos dis-
pensam taxa de matrícula. O material 
didático não está incluso no valor do 
curso (e também não tem desconto 
no valor).
Localização: Consulte as unidades.

 Seguros e Planos de Saúde

MDS 
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais. 

 Materiais para Escritório

STAPLES: A maior fornecedora do 
mundo em papelaria e materiais de 
escritório. Em parceria com a APM, 
ela oferece 15% de desconto em todo 
o site para compras aci ma de R$ 
100,00.  
Localização: Nacional (Compra online)

 Eletroeletrônicos

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos 
do Fast Club, hotsite exclusivo criado 
para a APM.
Localização: Nacional (compra online)

SONY 
Até 20% de desconto na loja online. 
Fabricante de diversos produtos 
eletrônicos, como Acessórios de 
Áudio, MP3 & MP4 Player, Câmeras e 
Filmadoras, Games, Computadores & 
Tablets, Celulares, Televisores, Blu-ray, 
DVD & Home Theater. 
Localização: Nacional (compra online). 

 Serviços

ARTE MAIS CULINÁRIA
Buffet especializado em diversos tipos 
de eventos, oferece 10% de desconto 

em todos os produtos e serviços.
Localização: São Paulo

 Veículos

ALUGUE BRASIL 
20% na locação de veículos.
Localização: Consulte as unidades.

 Flores e Decoração

LOFT HOME FASHION 
Loja de móveis e decoração, oferece 
cortinas e persianas luxaflex, toldos 
stobag, tecidos para decoração, papéis 
de parede e tapetes com 10% de des-
conto, em três parcelas sem entrada, 
ou à vista com mais 5% de desconto.
Localização: Presidente Prudente 

MARIA PRESENTEIRA
A loja online tem a disposição de 
produtos  originais, divertidos e char-
mosos para presentear e decorar com 
15% de desconto a vista no boleto ou 
10% a prazo parcelado em até 3x sem 
juros cumulativo em promoções.
Localização: Nacional (compra online)

 Informática e Comunicação

SONY VAIO
Fabricante de uma infinidade de 
produtos eletrônicos, tais como 
Acessórios de Áudio, MP3 & MP4 
Player, Câmeras e Filmadoras, Games, 
Computadores & Tablets e etc., agora 
a Sony conta com o VAIO, um dos 
melhores notebooks do mercado. A 
loja online disponibiliza até 20% de 
desconto.
Localização: Nacional (Compra 
online).

WKN
Empresa especializada em treinamen-
tos e manutenção de computadores 
Mac. Domine os programas de foto, 
música, vídeo e conheça todos os 
recursos de seu  iPad/iPhone. Asso-
ciado APM tem 15% de desconto em 
todos os treinamentos e 10% de des-
conto na assistência e visita técnica.
Localização: São Paulo

 Doces e Café

QUE SEJA DOCE
Empresa especializada em vendas de 
doces finos. Associados e colabora-
dores da APM têm 20% de desconto 

nas encomendas especiais para 
festas e eventos, pedido mínimo, uma 
caixa contendo: 16 macarons ou 15 
brigadeiros ou 8 caneles. Encomen-
das diretamente pelo telefone: (11) 
3569-2077.
Localização: São Paulo

HAVANNA
15% de desconto em todos os produ-
tos disponíveis no site
Localização: Nacional (compra online)

 Uso Pessoal

OLOOK
15% de desconto em roupas femini-
nas.
Localização: Nacional (compra online)

 Hotéis e Viagens

ROYAL PALM PLAZA
Desconto de 10% na diária e isenção 
na taxa de serviço. 
Localização: Campinas

HOTEL NACIONAL INN
Rede presente em 12 cidades do 
Brasil. Descontos de 15% e também 
promoções de pagamento que 
estiverem sendo realizadas. Maiores 
informações: Central de Reservas (11) 
3228-6411
Localização: Consulte as unidades.

POUSADA VILLA HARMONIA
A Pousada Villa Harmonia, localiza-
da próxima ao Centro Histórico de 
Paraty, oferece 20% de desconto no 
valor da diária e um delicioso vinho 
para os associados que informarem 
a senha: APM 83 ANOS no momento 
da reserva. 
Localização: Rio de Janeiro

 Agência de Turismo

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes Stella 
Barros. 5% nos demais pacotes na-
cionais e internacionais. Compra via 
telefone e email.
Localização: São Paulo

 Casa e Decoração

MEU MÓVEL DE MADEIRA
20% de desconto no pagamento à 
vista ou 10% no pagamento a prazo.
Localização: Nacional (compra online)

 Grande ABC

SPAZIO ITALIANO
Associado da APM tem 10% de descon-
to nos cursos ministrados nas escolas 
e nos cursos in-company, abrangendo 
a região do ABC e São Paulo.
Localização: Santo André

RESTAURANTE ESTAÇÃO LEOPOLDINA 
PARRILLA
Os melhores cortes de carnes argen-
tinas na parrilla! 10% de desconto no 
valor total da conta. 
Localização: São Bernardo do Campo

PRESIDENTE RESTAURANTE E BAR
O Presidente Restaurante oferece 
menus no almoço (segunda a sexta) 
elaborados a preços convidativos, 
com entrada, prato principal, água 
e sobremesa. Associados da APM e 
seus acompanhantes têm ainda 10% 
de desconto no total da conta e café 
expresso cortesia.
Localização: São Bernardo do Campo

SELFE TURISMO
Associado APM têm 5% de desconto 
para pacotes de viagens, com paga-
mento de 10 a 12 vezes sem juros.
Localização: São Bernardo do Campo

 Restaurantes e Bebidas

EMPÓRIO VILLA REAL
Excelentes vinhos e queijos, em um 
ambiente charmoso, aconchegante e 
com atendimento especial. Oferece 
10% de desconto em vinhos nacio-
nais, 6% em vinhos importados, 5% 
para as demais bebidas e/ou outros 
produtos da loja.
Localização: Presidente Prudente

 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, cir-
cos, parque de diversões e passeios 
turísticos.
Localização: Nacional (Compra online)

 Eletrodomésticos

ELECTROLUX
A maior fabricante mundial de 
eletrodomésticos oferece descontos 
de até 40% e parcelamento em até 
10x sem juros. Frete grátis para todo 

CLUBE DE BENEFÍCIOS

Acesso e informações: www.apm.org.br/clubedebeneficios Confira neste endereço as unidades participantes e as condições para usufruir dos benefícios.
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NOTÍCIAS SINDMED-GABC

Sobre a obrigatoriedade do pagamento da contribuição sindical
O presente trabalho não visa esgotar o assunto sobre a contribuição sindical, 
mas sim esclarecer alguns pontos sempre controvertidos:

Quem deve pagar a contribuição sindical?
 O Art. 579 da CLT estabelece que a Contribuição Sindical “é 

devida por todos aqueles que participam de uma determinada 
categoria econômica ou profissional, ou de uma profissão 
liberal, em favor do Sindicato representativo da mesma cate-
goria ou profissão, ou, inexistindo este, na conformidade do 
disposto no art. 591.” Conforme dispõe o artigo, todo aquele 
que exercer atividade profissional estará obrigado ao recolhi-
mento da contribuição.

Como é destinada a verba da contribuição sindical?
O Estado, ao instituir a contribuição sindical, remeteu aos 

entes sindicais o direito-dever de cobrar esse tributo (clas-
sificado como parafiscal) e reverter seu produto em prol da 
categoria representada. O art. 592 da CLT elenca, de forma 
exemplificativa, a destinação da arrecadação sindical.

Vale esclarecer que a destinação da contribuição sindical 
não é somente para os sindicatos, mas também repartido para 
as federações, confederações e para o Governo Federal, onde a 
arrecadação é destinada para composição dos recursos financei-
ros destinados ao Fundo de Amparo ao Trabalhador e ao Seguro 
Desemprego, tudo em conformidade com o art. 590 e 591.

A Lei 11.648/2008, trouxe nova redação à CLT incluindo 
como beneficiária da arrecadação sindical as CENTRAIS SIN-
DICAIS; porém, tal destinação é precedida de manifestação de 
vontade do ente sindical para que também seja beneficiária 
da arrecadação sindical.

“Art. 590. Inexistindo confederação, o percentual previsto 
no art. 589 desta Consolidação caberá à federação represen-
tativa do grupo.

§ 3º Não havendo sindicato, nem entidade sindical de 
grau superior ou central sindical, a contribuição sindical será 
creditada, integralmente, à ‘Conta Especial Emprego e Salário.

Art. 591. Inexistindo sindicato, os percentuais previstos 
na alínea c do inciso I e na alínea d do inciso II do caput do 
art. 589 desta Consolidação serão creditados à federação 
correspondente à mesma categoria econômica ou profissional.

Parágrafo único. Na hipótese do caput deste artigo, os 
percentuais previstos nas alíneas a e b do inciso I e nas alíneas 
a e c do inciso II do caput do art. 589 desta Consolidação 
caberão à confederação.”

O profissional liberal pode ser assim considerado mesmo 
tendo vínculo empregatício, caracterizado com as anotações 
na carteira de trabalho?

 O profissional liberal que exerce seu trabalho tanto de 

forma autônoma quanto com vínculo empregatício, pois o que 
o qualifica é o fato de ser possuidor de conhecimentos técnicos 
adquiridos em curso técnico, graduação ou por força de lei que 
o reconheça como detentor de tais conhecimentos. O Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE) editou a Nota Técnica n° 
21/2009, em que reconhece e sedimenta o entendimento de 
que o profissional liberal pode assim ser considerado mesmo 
estando com vínculo empregatício. A referida Nota Técnica 
ainda informa que a contribuição sindical do profissional liberal 
empregado deverá ser recolhida na proporção de 1 (um) dia de 
trabalho em favor do sindicato representativo de sua categoria.

Pagando a Contribuição Sindical, posso utilizar todos os 
convênios oferecidos pelos Sindicatos?

 O pagamento da Contribuição Sindical não autoriza a utiliza-
ção dos convênios oferecidos pelos sindicatos, pois o pagamento 
do tributo não associa o profissional. Para exercer os direitos ad-
vindos dos convênios, o profissional deve se associar ao sindicato.

Nunca paguei a Contribuição Sindical. Como faço para 
recolher o que está em atraso?

 O profissional em atraso deverá buscar, perante a tesouraria 
de seu sindicato, o valor do débito da contribuição sindical acresci-
do dos demais encargos financeiros elencados no art. 600 da CLT. 
Vale lembrar que, por se tratar de tributo, a contribuição sindical 
será devida sempre em equivalência aos 5 (cinco) últimos anos.

“Art. 600. O recolhimento da contribuição sindical efetuada 
fora do prazo referido neste Capítulo, quando espontâneo, será 
acrescido da multa de 10% (dez por cento), nos 30 (trinta) 
primeiros dias, com o adicional de 2% (dois por cento) ao mês 
subsequente de atraso, além de juros de mora de 1% (um por 
cento) ao mês e correção monetária, ficando, nesse caso, o 
infrator, inseto de outra penalidade.”

Se eu não pagar a Contribuição Sindical, o que pode 
acontecer?

 O não pagamento da contribuição sindical consistirá na 
suspensão do exercício da profissão, nos termos do art. 599, 
da CLT, sem prejuízo das penalidades financeiras.

Recentemente, o Ministério do Trabalho e Emprego editou 
a Nota Técnica n° 64/2009 que veio a esclarecer a consulta 
pública sobre a obrigatoriedade de apresentação da quitação 
da contribuição sindical para concessão de alvarás de funcio-
namento na forma do art. 607 e 608 da CLT. Observa-se que 
o não pagamento da contribuição sindical é meio impeditivo 
de renovação ou concessão do alvará de funcionamento do 
estabelecimento comercial. Com referência ao profissional 

liberal, caso não esteja em dia com a contribuição, o exercício 
da atividade profissional também restará comprometida por 
falta de habilitação por meio de alvará de funcionamento.

“Art. 599. Para os profissionais liberais, a penalidade 
consistirá na suspensão do exercício profissional, até a 
necessária quitação, e será aplicada pelos órgãos públicos 
ou autárquicos disciplinadores das respectivas profissões 
mediante comunicação das autoridades fiscalizadas.”

“Art. 608. As repartições federais, estaduais ou municipais 
não concederão registro ou licença para funcionamento ou re-
novação de atividades aos estabelecimentos de empregadores 
e aos escritórios ou congêneres dos agentes ou trabalhadores 
autônomos e profissionais liberais, nem concederão alvarás de 
licença ou localização, sem que sejam exibidas as provas de 
quitação da contribuição sindical, na forma do artigo anterior.”

Sou profissional liberal e sócio de uma empresa no 
mesmo ramo de atividade de minha formação. Pago a 
contribuição sindical como pessoa jurídica. Preciso pagar, 
também, como pessoa física?

Uma coisa é a Contribuição sindical devida pela empresa e ou-
tra é a contribuição devida pelo profissional liberal. A contribuição 
sindical do empregador/ empresa é devida conforme previsto no 
art. 580, III, CLT, com base no capital social da empresa, sendo 
a Contribuição destinada aos Sindicatos da categoria patronal.

Já a Contribuição Sindical do profissional Liberal/ pessoa 
física é devida conforme art. 579, sendo destinada ao sindicato 
de sua categoria profissional.

Lembre-se: o pagamento da contribuição sindical efetuado 
para o sindicato representante de sua categoria profissional é 
instrumento de fortalecimento do trabalho diário de represen-
tatividade da categoria perante os empregadores, Governo e 
a própria sociedade.

Para que seu sindicato seja representativo, é preciso que 
tenha força para implementar as políticas necessárias à sua 
defesa e, somente com seu apoio, será possível alcançar todos 
os objetivos da sua categoria profissional.

Como feixe ressaltamos que os profissionais médicos 
que exercem suas atividades laborais em Santo André, São 
Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra devem se associar ao 
Sindicato dos Médicos desta região, ou seja, o SINDMED GABC.

Venha você também participar dessa luta.
Ari Wajsfeld  Presidente SINDMED-GABC
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DEFESA PROFISSIONAL

MEC autoriza 49 cidades a 
ter curso de Medicina

O Ministério da Educação (MEC) atualizou a lista de municípios pré-
-selecionados para a implantação de cursos de graduação em Medicina 
por instituições de particulares de educação superior. A lista final tem 
49 municípios - sete mais que o número inicial - e incluiu 17 cidades 
de São Paulo, entre elas Guarulhos e Osasco, na região Metropolitana 
de São Paulo.

Foram indicados municípios de 15 Estados das cinco regiões do país, 
com a previsão de oferta de aproximadamente 3,5 mil vagas em cursos, 
segundo informações do MEC. “Uma comissão de especiais vai fazer 
visita in loco para verificar as condições certificadas de cada município”, 
disse o ministro da Educação, Aloizio Mercadante. “A faculdade que 
apresentar melhor projeto sai vencedora”.

A comissão vai verificar estrutura de equipamentos públicos e 
programas de saúde existentes, além de proposta de contrapartida de 
investimentos para o Sistema Único de Saúde (SUS) apresentada pela 
instituição de ensino. 

Segundo a Assessoria de Imprensa do MEC, a Secretaria de Regulação 
e Supervisão da Educação Superior (Seres) do MEC recebeu e analisou 
recursos de 72 municípios cujas propostas foram inicialmente indeferi-
das. Após análise, sete deles tiveram os recursos deferidos. Na chamada 
anterior, no último dia 3, foram pré-selecionados 42 municípios.

PR Umuarama
BA Alagoinhas
BA Eunápolis
BA Guanambi
BA Itabuna
BA Jacobina
BA Juazeiro
CE Crato
ES Cachoeiro de Itapemirim   
GO Aparecida de Goiânia   
MA Bacabal
MG Contagem
MG Muriaé
MG Passos
MG Poços de Caldas   
MG Sete Lagoas
PA Ananindeua
PA Tucuruí
PE Jaboatão dos Guararapes   
PI Picos
PR Campo Mourão    
PR Guarapuava
PR Pato Branco    
RJ Angra dos Reis   
RJ Itaboraí

Confira a lista de municípios:
RJ TrêsRios
RO Vilhena
RS Erechim
RS Ijuí
RS Novo Hamburgo    
RS São Leopoldo    
SC Jaraguá do Sul
SP Araçatuba
SP Araras
SP Assis
SP Bauru
SP Cubatão
SP Guarujá
SP Guarulhos
SP Indaiatuba
SP Jaú
SP Limeira
SP Mauá
SP Osasco
SP Pindamonhangaba     
SP Piracicaba
SP Rio Claro    
SP São Bernardo do Campo  
SP São José dos Campos

Fonte: Estado de S.Paulo

Planos de saúde com comercialização suspensa para novos beneficiários

A Agência Nacional de Saúde (ANS) faz o acompanhamento da 
garantia dos prazos máximos de atendimento para consultas, exames 
e cirurgias. Este monitoramento junto às operadoras de planos de 
saúde é permanente e contínuo e a divulgação dos dados apurados 
é feita pela ANS a cada três meses.

Ao todo, 41 operadoras tiveram 150 planos suspensos no 7º ciclo 
do Programa. A medida beneficia 4,1 milhões de consumidores, 
beneficiários desses planos de saúde.

A suspensão da comercialização ocorre pelo descumprimento 
reiterado dos prazos máximos para realização de consultas, exames 
e cirurgia e por negativa de cobertura assistencial aos beneficiários 
de planos de assistência médica e odontológica.

Acompanhe a lista de planos suspensos:
Registro Produto Nº de 

beneficiários
AMEPLAN ASSISTÊNCIA MÉDICA PLANEJADA LTDA. Registro ANS: 394734
428613998 Plano Executivo 33895
AMICO SAÚDE LTDA. Registro ANS: 306622
463374101 Dix Classic RJ SP GR. MUN. QC 40540
464361115 Dix 100 DF QC PJCA 6131
464362113 Dix 100 DF QP PJCA 7762
464367114 Dix 200 RM SP QP PJCE 53146
465321111 Dix 100 GR.EST. QC PJCE 192745
AMIL ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL S.A. Registro ANS: 326305
458126081 Amil Blue I Estadual Ca Qc 10964
459991098 Amil Blue Ii Estadual Emp Qc 1482
462789100 Amil Blue I Nacional Pj Qp 8562
464119111 Blue 300 Rm Rj Qp Pjca 7433
464145111 Blue 400 Nac Qp Pf 17045
464146119 Blue 500 Nac Qp Pf 17872
464147117 Medial 500 Nac Qp Pf Coprc5 5509
464148115 Blue 400 Nac Qc Pf 7625
464149113 Medial 400 Nac Qp Pf Coprc5 8536
464151115 Medial 400 Nac Qc Pf Coprc5 4508
464153111 Blue 600 Nac Qp Pf 17436
464162111 Blue 400 Nac Qc Pjca 5629
464196115 Blue 200 Rmc Qc Pjce 9512
464242112 Blue 300 Rm Pr Qc Pjce 469
464423119 Medial 300 Rm Pr Qc Pjca Coprc5 S/Obst 1917
465310116 Medial Standard Iii Nac Qc Pjce 14217
401899991 Amil Dental I Nacional Emp 480386
415608991 Amil 120 Nacional Emp Qp 13882
415610992 Amil 130 Nacional Emp Qp 7779
415611991 Amil 160 Nacional Emp Qp 21076
415613997 Amil 150 Nacional Emp Qp 15198
433744001 Medial Conforto Class 620/E 17673
440101028 Medial Proteção Ideal 420/E 88290
448951049 Amil Pj Rc 20.101 100949
448953045 Amil Pj Rc 40.101 35527
448954043 Amil Pj Re 50 Serie 100 6897
452602043 Amil Pj Medicus Ma 122 134008
456229071 Medial Odonto P 75579
462785107 Amil 140 Nacional Pj Qp Copart 13871
462788101 Amil Blue I Nacional Pj Qc 67965
462796102 Amil Blue Iv Nacional Pj Qp 44921
462799107 Amil Blue Ii Nacional Pj Qp 32421
463048103 Amil 140 Nacional Pj Qp 15760
464084115 Essencial 350 E 19713
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Planos de saúde com comercialização suspensa para novos beneficiários
464120115 Blue 300 Rm Rj Qc Pjca 20675
464134115 Blue 300 Sp Qc Pjce 20718
464150117 Blue 500 Nac Qp Pjce 40564
464152113 Blue 400 Nac Qp Pjce 31598
464154110 Blue 400 Nac Qc Pjce 57929
464159111 Blue 600 Nac Qp Pjce 61033
464160114 Blue 400 Nac Qp Pjca 11503
464161112 Blue 500 Nac Qp Pjca 22834
464167111 Blue 600 Nac Qp Pjca 13443
464175112 Blue 700 Nac Qp Pjce 10244
464202113 Blue 200 Rmc Qc Pjca 2175
464297110 Blue 300 Df Qc Pjca 3346
465281119 Blue 300 Nac Qp Pjce 16225
465282117 Blue 300 Nac Qc Pjce 60179
465305110 Medial Inter I Nac Qc Pjce 7311
465308114 Medial Standard I Gr.Est. Qp Pjce 7633
465311114 Medial Standard Ii Nac Qc Pjce 55464
465312112 Medial Standard I Gr.Est. Qc Pjce 73864
465705115 Amil Linha Dental Nac Pjce 156392
466516123 Dental 200 Nac Pjce 290563
BENEPLAN PLANO DE SAÚDE LTDA. Registro ANS: 370363
415706991 Econômico Grupal - Empresarial 1304
705528995 Plus Grupal - Empresarial 4447
CASA DE SAÚDE SÃO BERNARDO S/A Registro ANS: 363766
467377128 São Bernardo Total Empresarial Especial 6128
467656124 São Bernardo Total Life Empresarial Executivo 269
CENTRO TRASMONTANO DE SAO PAULO Registro ANS: 303623
440263024 Gold - Enfermaria Ambulatorial/Hospitalar 8354
467145127 GOLD 712  Enfermaria 10308
CONMED SÃO LUIS - CONV. MÉD. SAÚDE SUPL. LTDA. Registro ANS: 417483
463238109 Premier s/obst coletivo por adesão enfermaria 94
463244103 Premier s/obst individual/familiar enfermaria 3245
463246100 Premier s/obst individual/familiar apartamento 614
COOPUS - COOP. USUÁR. SIST. SAÚDE DE CAMPINAS Registro ANS: 384356
422576997 134.1.1 - Amb + Hosp com Obst. + Odont. QC C 1243
461457107 130.1.20 CE 10054
461506109 134.1.22 CA 979
ECOLE SERVIÇOS MÉDICOS LTDA. Registro ANS: 414298
400748994 Ecole Empresarial Básico 35551
EXCELSIOR MED S/A Registro ANS: 411051
436397013 Express odonto - iv 3410
436401015 Extra odonto - iv 3334
454975069 Express al enfermaria com parto 2129
FUNDAÇÃO ASSIST. SERV. MINIST. DA FAZENDA Registro ANS: 346926
466490126 Assefaz Rubi Apartamento Empresarial 39290
GEAP FUNDAÇÃO DE SEGURIDADE SOCIAL Registro ANS: 323080
434233000 PLANO GEAPFAMÍLIA 110072
458004084 GEAPSaúde II 324321
GREEN LINE SISTEMA DE SAÚDE S.A. REGISTRO ANS: 325074
451308048 Exclusivo Pme 1763
400307991 Standard Global 48246
400308990 Special Global 30113
444361036 Special Premium 11472
459534093 Classic 9710
GOLDEN CROSS ASSIST. INTERN. DE SAÚDE LTDA.Registro ANS: 403911
432828001 ZE-32 Dame I Ambulatorial/Hospitalar 30858
432832009 ZE-34 Dame II Ambulatorial/Hospitalar 43116
436300011 UE Clube Dame Golden Cross Esp. Amb/Hosp - Qto. 24794
444889038 JR/KR/LR-32 GC Essen. RJ - Mpe - Amb/Hosp - Qto. Col. 51134
444910030 Zr-32 Gc Essencial BH - Col/Empr - Amb/Hosp - Qto. Col. 43828
444940031 JE/KE/LE-34 GC Especial Mpe - Amb/Hosp - Qto. Ind. 45975
444944034 JE/KE/LE-32 GC Especial Mpe - Amb/Hosp - Qto. Col. 31999
447909032 UR-32 GC Club Dame Essen. SP - Amb/Hosp - Qto. Col. 22803
447910036 UR-34 GC Club Dame Essen, SP - Amb/Hosp - Qto. Ind. 11276
457945083 Supermed I 4363
IRMANDADE STA. CASA MISERIC. S. JOSÉ DOS CAMPOS Registro ANS: 351695
401010998 Plano Vale Saúde Master Plen. com Obst. sem Fator 2724
MH VIDA - OPERADORA DE PLANOS DE SAÚDE LTDA. Registro ANS: 412015
455138069 Plano Top Line 1563
PLAMED PLANO DE ASSISTENCIA MEDICA LTDA. Registro ANS: 343463
427157992 Plamed Prata 3035
427159999 Plano Básico BA Co-Participação 18646
PRONTOMED ASSISTÊNCIA MEDICA LTDA. Registro ANS: 403849
414822993 ProntoMed Saúde 1941

SANAMED - SAÚDE SANTO ANTONIO LTDA. Registro ANS: 384585
414599992 STANDARD 5756
SANTA RITA SISTEMA DE SAUDE S/C LTDA. Registro ANS: 413194
435791014 Santaris 7056
SANTAMALIA SAÚDE S/A Registro ANS: 339245
461104097 Basic Standard Empresarial 23916
461121097 Special II Standard 541
461489105 Basic Standard 10934
SANTO ANDRÉ PLAN. ASSIST. MÉDICA LTDA. Registro ANS: 400190
456407073 Rubi 19294
SAUDE ASSISTENCIA MEDICA INTERNACIONAL LTDA.Registro ANS: 300926
412217998 Global I Saúde Senior Enfermaria 5994
SAÚDE MEDICOL S/A. Registro ANS: 309231
457426085 Pleno 10 I/F 3934
401747981 Básico 5729
SEISA SERVIÇOS INTEGRADOS DE SAÚDE LTDA. Registro ANS: 338362
415436993 Plano Premium Blue Gr 38182
SMEDSJ - SERVIÇOS MÉDICOS SÃO JOSE S/C LTDA. Registro ANS: 349755
463936117 Adesão Global Executivo 36
SMS - ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA. Registro ANS: 311405
437026021 Sms-Special Empresarial 24081
SOCIEDADE PORTUGUESA DE BENEFICENCIA Registro ANS: 402796
432166009 Benesaúde - Referência 2190
SOMEL - SOCIEDADE PARA MEDICINA LESTE LTDA. Registro ANS: 415111
466365129 Unisis I/F Enfermaria 16265
467068120 Unisis Ce Enfermaria 38096
SOSAUDE ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR LTDA. Registro ANS: 410926
453350040 Standard Enfermaria Sem Obstetricia 14184
453351048 Vip Apartamento Sem Obstetricia 2800
455751074 Sosaude Flex Standart 3572
TEMPO SAÚDE SEGURADORA S.A. Registro ANS: 000361
409114991 AIG Saúde - Plano Básico Plus - Clube Médico - Apto. 7244
409116997 AIG Saúde - Plano Executivo - Clube Médico 4094
409117995 AIG Saúde - Plano Master - Clube Médico 3607
TERRAMAR ADMIN. DE PLANO DE SAUDE LTDA. Registro ANS: 412759
440467020 Nordeste Vida Mais I Apartamento 1813
UNIMED CUIABA COOP. DE TRABALHO MÉDICO Registro ANS: 342084
465801119 Unimed Premium - Particular - Enfermaria 5482
UNIMED EST. PAULTS. OPER. .PLAN. SAÚDE, SOC. COOP. Registro ANS: 348066
410230994 Vip Regional A - (sem parto) 2577
UNIMED DO ABC - COOP. DE TRABALHO MÉDICO Registro ANS: 345270
462625107 Uniplan Fácil Enfermaria 16322
UNIMED. EST. SP - FED. ESTAD. DAS COOP. MÉDICAS Registro ANS: 319996
461759102 Empresarial Básico 32796
461839104 Uniplan Adesão Especial 22548
461844101 Uniplan Participativo Empresarial Básico 106463
467453127 Uniplan Adesão Master 5585
UNIMED GR. FLORIANÓPOLIS-COOP.   TRAB. MEDICO Registro ANS: 360449
435397018 Uniflex Estadual - Apto 898
435398016 Uniflex Estadual - Apto Co-Participação 20% 2229
435413013 Uniflex Nacional - Apto Co-Participação 20% 2460
435416018 Uniflex Nacional Co-Participação 20% 3351
435417016 Uniflex Nacional Co-Participação 50% 1712
450630048 Uniflex Reg. 50% Co-Particip. Individual e Familiar 10933
UNIMED MTS. CLAROS COOP. DE TRAB. MÉDICO LTDA. Registro ANS: 304051
467301128 Coletivo Adesão Unimaster Enfermaria 6940
467302126 Coletivo Adesão Unimaster Apartamento 956
UNIMED NORTE CAPIXABA- COOP. TRAB. MÉDICO Registro ANS: 371777
410850997 Uniparticiplan c/ Obstetricia Ato. c/ Remoção P.J. 3336
UNIMED SERGIPE - COOP. TRAB. MÉDICO Registro ANS: 337668
409024991 Univida Especial Plus 1 1293
703788991 Univida Especial Plus 1 17013
703790992 Univida Basico Plus 1 14231
703792999 Univida Especial Adesão Participativo 10344
VIVA PLANOS DE SAÚDE LTDA. Registro ANS: 412791
460037091 Saúde Qc - 12 641
460040091 Saúde Qp - 11 11040
460042098 Saude Pe210 Qc 953
460047099 Saude Pe110 Qc 10068
460051097 Saúde Pe 11 Qc 5899
468020121 Preferencial Ii 918
468025121 Extra 1016
460039098 Saúde Qc - 11 2502
460050099 Saude Pe120 Qp 1577

Fonte: ANS
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ACONTECEU

Rua Atlântica, 121  - São Bernardo do Campo - SP - CEP: 09750-480
Fone: 11 4126-4000 - www.ecoimagem.com.br

Check-up
Realizando os exames preventivos 

relacionados ao Check-up da 
Ecoimagem, além do atendimento 

personalizado, conforto e 
comodidade, o executivo garante 

qualidade de vida e saúde.

• Ressonância Magnética

• Tomografia Computadorizada Multislice

• Colonoscopia

• Densitometria Óssea

• Doppler Fluxometria Colorida

• Ecocardiograma

• Endoscopia Digestiva

• Holter

• Laboratório de Análises Clínicas

• Mamografia Digital

• Mapa

• Raios-X Digital

• Teste Ergométrico

• Ultrassonografia Geral

O mais completo centro de 
diagnósticos do ABC 
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PARLAMENTAR 

Projeto: PLS 50/11
Autor: Senador Mozarildo Cavalcanti (PTB/RR). 

Ementa: Insere inciso III ao art. 128 do Decreto-
-Lei n.º 2.848, de 1940 para incluir os casos de 
anencefalia fetal. Onde está: Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CCJC). Aguardando 
designação de relator. Posição do movimento 
médico: Contrária - A segmentação e subsegmen-
tação da assistência da saúde suplementar nega 
ao usuário a garantia de uma assistência global e 
penaliza o SUS.

 Projeto: PLS 174/11
Autor: Senador Humberto Costa (PT/PE). Ementa: 

Altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, 
para modificar o art. 36, que institui regras sobre a 
elaboração dos planos de saúde, e para inserir dis-
positivos que regulam a responsabilidade sanitária 
dos gestores no âmbito do Sistema Único de Saúde. 
Onde está: Comissão de Assuntos Socais (CAS) 
Matéria com a relatoria. Posição do movimento 
médico: Favorável, porque normatiza a atuação 
dos gestores em saúde, definindo atribuições, 
responsabilidades, mecanismos de avaliação e, 
eventualmente, como aplicar sanções.

 Projeto: PLS 34/11
Autor: Senador Mozarildo Cavalcanti (PTB/RR). 

Ementa: Dispõe sobre o exercício de profissões de 
saúde por estrangeiros em áreas carentes desses 
profissionais. Onde está: Secretaria de Arquivo Re-
tirada pelo autor. Posição do movimento médico: 

Contrária - Para exercer a medicina em nosso país 
o médico graduado no estrangeiro deve cumprir 
os requisitos necessários de equiparação com a 
graduação do curso médico nacional (adequação 
curricular, exame de suficiência profissional e 
proficiência da língua portuguesa). Não se admite, 
mesmo temporariamente, o exercício da medicina 
por profissionais com formação insuficiente.

Projeto: PLS 193/11
Autor: Senador Paulo Davim (PV/RN). Ementa: 

Altera o art. 320 do Código de Trânsito Brasileiro, 
para dispor sobre a aplicação da receita das multas 
Onde está: Comissão de Assuntos Sociais (CAS). 
Matéria com a relatoria. Posição do movimento 
médico: Parecer favorável porque distribui para o 
SUS percentual de receita das multas arrecadadas 
para atender às vítimas de trânsito, desonerando 
assim o sistema.

Projeto: PLS 238/11
Autor: Senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB/AM). 

Ementa: Dispõe sobre a imunização de mulheres 
na faixa etária de nove a quarenta anos com a vaci-
na antipapilomavírus humano (HPV), na rede públi-
ca do Sistema Único de Saúde de todos os Estados 
e Municípios brasileiros. Onde está: Secretária de 
Expediente. Remetida à Câmara dos Deputados. 
Posição do movimento médico: Favorável, com 
ressalvas - Conforme parecer da Federação Brasi-
leira das Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia 
(Febrasgo), não se pode restringir a faixa etária, 
pois estudos comprovam que a vacina é segura e 
imunogênica em diferentes idades.

Doutor, se tiver interesse em receber mensalmente a 
revista, cadastre-se na Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema. Se já for sócio, mantenha 

sempre atualizado telefone, e-mail e seu endereço para 
correspondência

Tel. (11) 4330-6166 • Fax (11) 4330-6891 
administracao@apmsbc.org.br 

www.apm.org.br
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AGENDA CONGRESSOS 2014 

MARÇO

VIII Simpósio Internacional de Endoscopia 
Digestiva
Sociedade Brasileira de Endoscopia 
Digestiva
Dias: 21 e 22 de março
Local: Serrano Gramado Hotel (Gramado/RS)
Informações: (11) 3148-8200 
Site: www.simposiosobed2014.com.br
 
XXXV Congresso da SOCESP – As 
inovações da cardiologia na prática clínica.
Sociedade de Cardiologia do Estado de São 
Paulo
Dias: 21 a 23 de março
Local: Transamerica Expo Center (Santo 
Amaro / SP)
Informações e Inscrições: (11) 3179-0044 
Site: www.socesp.org.br
 
VI Curso Nacional de Ventilação Mecânica 
III Curso Nacional de Sono
Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia
Dias: 27 a 29 de março
Local: Hotel Novotel Jaraguá (São Paulo / SP)
Informações: 0800 61  6218
Site:  www.sbpt.org.br
 
XX Encontro de Reumatologia Avançada
Sociedade Paulista de Reumatologia
Dias: 27 a 29 de março
Local: Hotel Tivoli Mofarrej (São Paulo / SP)
Informações: (11) 3284-0507
E-mail: reumato@eventus.com.br
 
XII Encontro São Paulo de Cirurgia 
Vascular e Endovascular
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
Cirurgia Vascular
Dias: 28 e 29 de março
Local: Centro de Convenções Frei Caneca 
(São Paulo / SP)
Informações e Inscrições: (11) 3849-0379 
– Meeting Eventos
Site: www.sbacvsp.com.br
 
ABRIL

VIII Gastro SP / VIII Congresso Paulista de 
Doenças Digestivas
Sociedade Brasileira de Endoscopia 
Digestiva
Dias: 3 a 6 de abril
Local: Campos do Jordão Convention Center 
(Campos do Jordão / SP)

Informações: (11) 3813-8896
Site:  www.gastrosp2014.com.br
 
X Congresso Paulista de Clínica Médica
Sociedade Brasileira de Clínica Médica – 
Regional São Paulo
Dias: 4 e 5 de abril
Local: Centro de Fecomércio de Eventos 
(São Paulo / SP)
Informações: (11) 3887-3164 
Site: www.clinicamedicaonline.com.br 

XI Congresso Norte e Nordeste de 
Urologia
Data: 17 a 20 de abril
Local: Resort Iberostar – Bahia
Informações/inscrições: (71) 3354-4543 ou 
3358-2318
E-mail: dimagnavitaeventos@yahoo.com.br
Site: www.dimagnavitaevento.com.br
 
34ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
Dias: 30 de abril a 3 de maio
Local: Hotel Grand Hyatt São Paulo (São 
Paulo / SP)
Informações: (11) 3825-9685
Site: www.sbcp-sp.org.br
 
MAIO

17° Congresso da Sociedade Brasileira 
de Radiologia Intervencionista e Cirurgia 
Endovascular (Sobrice)
Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem
Dias: 7 a 9 de maio
Local: Campinas / SP
Informações: (11) 3372-4544
Site:  www.sobrice.org.br
 
Congresso Brasileiro de Medicina 
Intensiva Pediátrica
Associação de Medicina Intensiva Brasileira
Dias: 21 a 25 de maio
Local: Florianópolis – Costão do Santinho
Informações: (11) 5089-2642
Site:  www.amib.org.br
 
11° COPA – Congresso Paulista de 
Anestesiologia
48° JASB – Jornada de Anestesiologia do 
Sudeste Brasileiro
Sociedade de Anestesiologia do Estado de 
São Paulo
Dias: 29 de maio a 1° de junho
Local: Transamérica Expo Center  (São 

Paulo / SP)
Informações: (11) 3673-1388 
Site:  www.saesp.org.br
 
1° CEMCD – Controvérsias no diagnóstico 
e no tratamento das dermatoses
147ª Jornada Paulista de Dermatologia – 
UNIFESP
Sociedade Brasileira de Dermatologia – 
Regional do Estado de São Paulo
Dia: 30 de maio
Local: Centro Fecomércio de Eventos (São 
Paulo / SP)
Informações: (11) 5573-8735
Site:  www.sbd-sp.org.br
 
AGOSTO

XIII Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Crânio-Maxilo-Facial
Associação Brasileira de Cirurgia Crânio-
Maxilo-Facial
Dias: 7 a 9 de agosto
Local: Sheraton da Bahia – Hotel Salvador 
(Salvador / BA)
Informações/ site: www.abccmf.org.br
 
26º Congresso Brasileiro de Medicina do 
Exercício e do Esporte
Sociedade Brasileira de Medicina do 
Exercício e do Esporte
Dias: 21 a 23 de agosto
Local: Ouro Minas Palace Hotel (Belo 
Horizonte / MG)
Informações: (11) 3106-7544
Site:  www.medicinadoesporte.org.br

SETEMBRO
 
XXI Congresso Brasileiro de Prevenção da 
Cegueira e Reabilitação Visual
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Dias: 3 a 6 de setembro
Local: Centro de Convenções de 
Pernambuco (Recife / PE)
Informações: (11) 3266-4000
Site:  www.cbo.com.br
 
XIX Congresso Paulista de Obstetrícia e 
Ginecologia do Estado de São Paulo
Associação de Obstetrícia e Ginecologia do 
Estado de São Paulo
Dias: 4 a 6 de setembro
Local: Transamérica Expo Center (São 
Paulo / SP)
Informações: (11) 3884-7100
Site:  www.sogesp.com.br
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48° Congresso Brasileiro de Patologia 
Clínica / Medicina Laboratorial
Sociedade Brasileira de Patologia Clínica e 
Medicina Laboratorial
Dias: 9 a 12 de setembro
Local: Centro de Convenções Sulmérica (Rio 
de Janeiro)
Informações: (21) 3077-1400
Site:  www.sbpc.org.br
 
XXXII Congresso Brasileiro de Homeopatia
Associação Médica Homeopática Brasileira
Dias: 10 a 13 de setembro
Local: Fecomércio (São Paulo / SP)
Informações: (11) 5571-0483
Site:  www.cbh2014.com.br
 
40° SIMPANEST – Simpósio de 
Atualização em Anestesiologia
Sociedade de Anestesiologia do Estado de 
São Paulo
Dias: 12 a 20 de setembro
Informações e Inscrições: (11) 3673-1388
Site:  www.saesp.org.br
 
12° Congresso Brasileiro de Videocirurgia
Sociedade Brasileira de Videocirurgia
Dias: 24 a 27 de setembro
Local: Centro de Convenções Centro Sul 
(Florianópolis / SC)
Informações: (21) 2215-4476 GAP 
Congressos 
Site:  www.sobracil.org.br
 
XXVII Congresso Brasileiro de 
Nefrologia
Sociedade Brasileira de Nefrologia
Dias: 24 a 28 de setembro
Local: Expominas (Belo Horizonte / MG)
Informações: (31) 3227-8544 Rhodes 
Eventos
Site:  www.congressocbn2014.com.br

XXVIII Congresso Brasileiro de Medicina 
Nuclear
Sociedade Brasileira de Medicina Nuclear
Dias: 26 a 28 de setembro
Local: Centro de Convenções Rebouças 
(São Paulo / SP)
Informações: (11) 3262-5438
Site:  www.sbmn.org.br

OUTUBRO
 
XXIII Congresso Brasileiro de Citopatologia
Sociedade Brasileira de Citopatologia
Dias: 9 a 12 de outubro
Local: Rio de Janeiro
Informações: (21) 2255-7502 
E-mail: secretaria@citopatologia.com.br
Site:  www.portalsbc.com.br 
 
18° Congresso Brasileiro de Infectologia 
Pediátrica
Sociedade Brasileira de Pediatria
Dias: 15 a 18 de outubro
Local: Gramado / RS
Informações: (41) 3022-1247
Site:  www.sbp.com.br
 
Congresso Paulista de Cirurgia
19ª Assembleia Cirúrgica do CBCSP
Colégio Brasileiro de Cirurgiões – Capítulo 
de São Paulo
Dias: 17 e 18 de outubro
Local: Caesar Business Faria Lima
Informações: (11) 3101-8045
Site:  www.cbcsp.org.br
 
NOVEMBRO

XI Congresso Brasileiro de Cardiogeriatria
Sociedade Brasileira de Cardiologia
Dias: 6 e 7 de novembro
Local: Ouro Preto / SP

Informações: (11) 3411-5500
Site:  www.cardiol.br
 
HEMO 2014 – Congresso Brasileiro de 
Hematologia, Hemoterapia e Terapia Celular
Associação Brasileira de Hematologia, 
Hemoterapia e Terapia Celular
Dias: 6 a 9 de novembro 
Local: Florianópolis / SC
Informações: (11) 2369-7767
Site:  www.hemo.org.br
 
XXVI Congresso Brasileiro de Neurologia
Academia Brasileira de Neurologia
Dias: 9 a 11 de novembro
Local: Expo Unimed (Curitiba / PR)
Informações: (11) 5084-9463
Site:  www.abneuro.org
 
46º Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia /
XXVI Sicot Triennial World Congress
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia
Dias: 19 a 22 de novembro
Local: Centro de Convenções Sulamérica 
(Rio de Janeiro)
Informações: (11) 2137-5400
Site:  www.portalsbot.org.br
 
DEZEMBRO

WAO International Scientific Conference 
2014 and the
41st Annual Meeting of The Brazilian 
Association of Allergy and Immunopathology 
(ASBAI)
Associação Brasileira de Alergia e 
Imunopatologia
Dias: 6 a 9 de dezembro
Informações: (11) 5575-6888
Site:  www.sbai.org.br

V Encontro Presencial AMEN Associação de Médicos Maçons

Meu Irmão e Colega AMEN
1. Você está satisfeito com os rumos que o atual governo está dando à nossa profissão?
2. Você está satisfeito com as representações políticas de nossa Ordem e Classe Profissional, na 
Câmara e no Senado Federal?
3. Você está satisfeito com as manifestações e ações de nossos dirigentes Maçônicos quanto aos 
problemas sociais que temos vivido?
4. O que você e eu podemos fazer para mudar essas coisas?
Estas e outras questões do gênero deverão ser discutidas em nosso V Encontro 
Presencial AMEN...
Você vai participar?
Em abril deste ano deveremos nos reunir novamente...
Reserve esse mês para a AMEN. Não seja ausente.

Estas e outras questões do gênero deverão ser discutidas em nosso V Encontro 
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CIENTÍFICO

Drenagem de Tórax
Roberto Saad Júnior

Prof. Livre-docente do Depto. de Cirurgia e Prof. Titular da disciplina de Cirurgia do Tórax  da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo e Presidente do Hospital São Bernardo 

A inserção de um dreno na cavidade pleural está indicada sempre que 
houver a presença de coleção aérea ou líquida no seu interior que não pos-
sa ou não deva ser tratada por toracocentese, isto é, quando a causa do 
problema persistir mantendo ou aumentando o volume da coleção, apesar 
do tratamento conservador. As indicações de drenagem:

1. Trauma Torácico
 Pneumotóraxpequeno ( até 1/3 da cavidade).
 Hemotórax pequeno (até 350 ml, sintomáticos ou progressivos).
 Penumotorax ou hemotórax de médio ou grande volume.
2. Pneumotórax espontâneo ou iatrogênico.
3. Derrame pleural neoplásico recidivante.
4. Empiema pleural.
5. Quilotórax.
6. Pós-procedimento operatório.

No trauma de tórax a drenagem está indicada sempre que houver hemo-
tórax,/pneumotórax, mesmo de pequeno volume desde que sintomáticos 
ou progressivos. Naqueles volumosos, como acontece no hemotórax médio 
(350 a 1.500 ml) ou grande (acima de 1.500 ml) ou no pneumotórax que 
ocupa mais de um terço da cavidade, a drenagem é indicada.

O pneumotórax espontâneo/iatrogêncio seguem as mesmas consi-
derações.

A drenagem torácica é indicada nos derrames pleurais de natureza 
neoplásica, especialmente se sintomáticos ou recorrentes, quando se faz 
necessária a pleurodese. O quilotórax deve ser sempre inicialmente drenado.

O empiema pleural tem indicação de tratamento operatório e, inicialmente, 
o tratamento de escolha é a drenagem fechada, especialmente nas fases 
aguda e subaguda. Não há na realidade contra-indicações absolutas à 
drenagem torácica. As contra-indicações relativas referem-se basicamente 
àquelas condições em que o doente pode ser tratado por meio de medidas 
conservadoras . É o caso do pneumotórax pequeno e do hemotórax pequeno, 
desde que assintomáticos e não progressivos. Os derrames pleurais infla-
matórios podem ser tratados por toracocentese e terapêutica especifica. 
Coleções multiseptadas em geral requerem toracotomia ou vídeo, sendo 
dificilmente tratadas de modo adequado por meio de um dreno. O hidrotorax 
devido à ascite por cirrose hepática deve ser tratado, por punção e medidas 
especificas, devido a grande expoliação proteica e eletrolítica por perda 
líquida através do dreno torácico. 

Sistema de drenagem - constitui-se basicamente por quatro partes: o 
dreno, um conector, uma extensão intermediária e um frasco valvular.

Os drenos atualmente utilizados são os tubulares multifenestrados, 
fabricados em material plástico siliconizado, que dificulta a aderências de 

coágulos no seu interior, apresentando 
múltiplos orifícios em uma das extre-
midades. Seu calibre varia de 6 a 26 
French para uso pediátrico e de 20 a 
40 French para adultos. Excetuando-se 
os casos de pneumotórax espontâneo puros, sem evidência de líquido no 
interior da cavidade, que eventualmente podem ser drenados com tubos 
finos, em geral devem-se utilizar drenos calibrosos para permitir o adequado 
fluxo aéreo ou liquido. 

O conector é uma peça tubular que une o dreno à sua extensão. Dever 
ser preferencialmente de material transparente e com diâmetro interno 
compatível com o restante do sistema. A extensão intermediária é outra 
peça tubular, em geral de plástico, que une o frasco valvular ao resto 
do sistema.

O frasco valvular é fabricado em plástico e é graduado, para permitir o 
controle do aspecto e do volume drenado. Em geral é vedado por uma tampa 
atravessada por um tubo longo, quase do mesmo tamanho do frasco (cerca 
de 20 cm de altura), e um ou dois tubos curtos, os respiros. Comunica-se 
com o meio externo por meio de respiros, que permitem a saída de ar do 
interior do frasco, e com o restante do sistema por meio do tubo longo, do 
qual uma extremidade conecta-se à extensão intermediária e a outra se 
projeta no interior do frasco, mergulhando 2cm dentro da coluna líquida, o 
selo d’água, que funciona como válvula, impedindo o refluxo do conteúdo 
do frasco ao interior da cavidade pleural.

Para que isto aconteça, a pressão intrapleural deve ser aumentada em 
2cm de água para fazer com que a coluna de água baixe 2cm na porção 
submersa do tubo, vencendo a resistência da coluna líquida e permitindo 
o escoamento do conteúdo da cavidade. Estes níveis pressóricos são facil-
mente atingidos durante a expiração, fala, tosse, etc. Durante a inspiração, 
mesmo que profunda, a pressão intrapleural torna-se “negativa”, porém, não 
o suficiente para aspirar de volta à cavidade o conteúdo do frasco, que deve 
permanecer sempre em um nível mais baixo do que o do tórax do doente, 
de modo que, desta maneira, cria-se uma válvula que permite a saída do 
conteúdo e impede o retorno do mesmo à cavidade. Assim o pulmão, desde 
que, sadio, se expande progressivamente.

Eventualmente a expansão pulmonar não é adequada, apesar da presença 
do dreno, o que pode ocorrer devido a diversos fatores, como o encarcera-
mento pulmonar, por exemplo, que é a formação de uma verdadeira carapaça 
fibrosa na superfície do pulmão devido a processo inflamatório crônico. Nes-
tes casos, pode-se lançar mão da aspiração contínua da cavidade pleural, 
que consiste em, através de um frasco chamado de regulador, criar uma 
pressão “negativa controlada” no interior do sistema e, por consequência, 
da cavidade, facilitando a expansão pulmonar.
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SERVIÇOS

A expressão “Holding” no Brasil significa a sociedade consti-
tuída com o objetivo de exercício do controle acionário de outras 
empresas e a administração dos bens das empresas que controla. 

O uso de empresas Holdings é cada vez mais conhecidas e 
utilizadas pelos empresários. Principalmente quando se tem 
uma empresa familiar.

Quais os tipos de Holdings

Existem as Holdings Operacional, Patrimonial e Familiar. A 
Holding operacional é constituída para participar de outras 
sociedades, ou seja, ter a participação no capital social de 
empresas e normalmente nas empresas de negócios da família.

Se os acionistas e controladores da Holding Operacional forem 
membros da família, ela se torna uma Holding Operacional Familiar.

Com a Holding Patrimonial, o empresário visa preservar o 
Patrimônio e garantir a continuidade da administração dos 
negócios e a segurança dos herdeiros. Além de preservar o 
Patrimônio, a Holding Familiar pode facilitar a transferência dos 
bens no caso de um falecimento, nascimento ou até mesmo em 
um divórcio, facilitando o processo de inventário

A Holding Patrimonial visa manter sob sua responsabilidade os 
bens patrimoniais da família com intuito de preservá-los e mantê-
-los em segurança, mas também pode ser uma ótima opção de 
planejamento, uma vez que na grande maioria das vezes se conse-
gue uma economia tributária na incidência de diversos impostos.

As vantagens desse tipo de sociedade

Na transferência de um patrimônio da pessoa física a seus 
herdeiros, seja por falecimento ou por uma simples transferên-
cia patrimonial, teremos a incidência do ITCMD (Imposto de 
Transmissão Causa Mortis ou Doação), de âmbito Estadual com 
alíquota de até 8% sobre o valor da transação.

Holding Familiar – Um Bom Negócio?
Além disto, temos também o ITBI (Imposto de Transmissão 

de Bens Inter Vivos) de âmbito Municipal com alíquota de 2% 
sobre o valor atribuído pelas prefeituras ou valor de mercado.

Quando fazemos essa operação pela Holding, não estaremos 
transferindo o imóvel e sim as quotas ou ações da empresa, e 
assim não temos a incidência do ITBI.

No momento da constituição da Holding devemos conferir os 
bens da Pessoa Física para a Pessoa Jurídica. Neste momento, 
se estivermos transferindo bens que não serão objetos de gera-
ção de receitas ou rendimentos (aluguéis, arrendamentos, etc.) 
também não teremos a incidência do ITBI.

Outros dois fatores relevantes para análise da constituição da 
Holding se referem quanto ao recebimento de aluguéis e uma 
eventual venda de algum imóvel.

No caso do recebimento de aluguéis, utilizando-se do recebi-
mento pela Holding teremos uma grande economia de impostos, 
pois quando recebemos pela pessoa física somos obrigados 
ao recolhimento do Imposto de Renda que pode chegar a uma 
alíquota de 27,5%, já se recebermos pela Holding os impostos 
incidentes ficarão em torno de 11,33%.

Se existir uma eventual venda de algum imóvel e fizermos pela 
Holding, ao invés de pagarmos 15% de Imposto de Renda sobre 
o lucro auferido na operação, teremos a incidência de 7%, em 
média, sobre o mesmo lucro.

Dessa forma acreditamos que existe uma considerável 
economia de impostos com o uso de uma Holding Patrimonial 
Familiar, portanto, é importante que os empresários façam os 
devidos planejamentos visando a proteção patrimonial bem 
como a economia tributária.

 Em parceria com a AGL, a APM disponibiliza todo o suporte 
necessário para auxiliar os profissionais de medicina.
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CLASSIFICADOS

Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o 
seu classificado para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

LOCAÇÃO
• Dois conjuntos: 
1º) aproximadamente 36m², 2 salas distintas e 2 banheiros. 
2º) aproximadamente 65m², com 4 ambientes, sala de entrevista 

e sala para realização de exames, 3 banheiros, recepção com balcão 
em granito e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 4122- 1362 / 99108-3644 
• Sala comercial com 62 m² no edifício Centro Empresarial Mediterrâ-

neo, Rua Mediterrâneo nº 290, São Bernardo do Campo/SP. Tratar nos 
telefones: 4123-3634/4122-5263/ 5037-2900.

PRECISA-SE 
• Médicos Pediatras, Clínico Geral, Neurocirurgiões e Cirurgião Pedi-

átrico. Vagas para região de São Bernardo do Campo. Disponibilidade 
para plantão de 12 horas (diurnos e noturnos). Vínculo CLT com salário 
e benefícios compatíveis com o mercado.

Enviar currículo para administracao@apmsbc.org.br, a pessoa res-
ponsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja preenchida.

• Médicos com os seguintes títulos de especialistas AMB: Cirurgia Infantil, 
Infectologista, Mastologista, Reumatologista e Geriatria.

Enviar currículo para o e-mail: administracao@apmsbc.org.br, a pessoa 
responsável entrará em contato, caso a vaga ainda não esteja preenchida.

PREFEITURA de SBC SOLICITA:
• Cirurgião Geral - Vagas para plantonistas em Hospital de São Ber-

nardo do Campo. Contratação em regime CLT. Valores entre R$ 1.067,00 
e R$ 1.409,00 por plantão de 12 horas.

• Pediatras - Vagas para plantonistas em Hospital de São Bernardo 
do Campo. Contratação em regime CLT. Valores entre R$ 1.197,00 e 
R$ 1.565,70 por plantão de 12 horas.

• Cirurgião Pediátrico - Vagas para Hospital em São Bernardo do 
Campo. Contratação em regime CLT. Horário à combinar.

Obs.: Entrar em contato com Daniela no tel: (11) 4128-7730 e e-mail: 
daniela.pscsbc@gmail.com.

•  Intensivista Pediátrico - Vagas para plantonistas em Hospital e 
Pronto Socorro de São Bernardo do Campo. Contratação em regime CLT.

SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Jurubatuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 99937-2744

VENDE-SE
• Clínica especializada em aparelho digestivo com 35 anos de exis-

tência e mais de 50.000 pacientes cadastrados. Atende clínica, cirur-
gia, endoscopia e ultrassonografia do aparelho digestivo, Centro, São 
Bernardo. Marcar entrevista pelo telefone: (11) 4121-3611, com Samai.

• Terreno com 320 m²,  situado na Rua Ruth Pinto de Camargo, 
esquina com a Rua Airton Gomes de Miranda,  Bairro Nova Petrópolis 
em São Bernardo do Campo / SP. Tratar nos telefones: 4123-3634 / 
4122-5263 / 5037-2900.
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